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Loco depois de cicíÉo, Tcíicretío 
Kisuss cor^íctencfoci e OT amigo fníi-
TTio que, grs.gc.5 a Bòv.c, ciiegarla ao 
pcder csn: TÍÍÍÍÍO. popularidade. LCas 

' não tinha í!t^£te; ^or COÍÍÍ© tíe rígi­
da poíííísa cccr.Sjr.&2c-/irt£aceíí'c( 

, em seis r.:C2Cô seria covjilderudQ -im 
'dos prczif.extes vr.cis impopulares 
••da i:e^C;He?- Ficaria r,r.uito mzis 
• para, CÍ:^:,?CJ Seíca (3o ̂ ne para JÍÍS-
celirco IÍT.',£}í?5eíi2£, mea ciiíro remé­
dio K&Q havia. Indagado oe dispu­
nha de GíÉcrííGáieas íssra í.iaís íarde 
uírcr o jogo, tís rooáo G não deixar o 
Palácio ão Planalto no final de seu 
governo ccmo Campos Sales havia 
deixado o Palácio do Catete, isto é, 
detalzo de ncías, Tancredo sorriu e 
moctrcv, que díepzirAa de um "pulo-

. do-raic". Czirtz beu, e, no futuro, a 
hieiúriz ttie fsrtiz justiça, cc,no fez 
ao antecessor pazlhta. I:"ao não $6 
por Ucver crSirciicâo ao finanças 
nacioziait. ¥rcterjflíz dedicar-se de 
corno foleiro ã ísrefà de dotar o 
Pah de uma boa Constituição. ITfio 

, abriria TZ&O Ca prerrogativa úe lide-
• rar o proeeoso constituinte, como 
. presidente da República que ccnvo-
; czria a Aocambíua e, cm especial, 
! cor.70 cíiefe 'folíilco detentor desse 
' indeclinável dever. Em nada sua 
deposição se clisco-va com a sobera-

'• «ia e a U^erdzCe Cos constituintes. 
A cztvciCjiv, Co presidente eleito 

co7?.sçu.?l& pela, C03'gnzçCa de uma 
corr.zeeao ccpccai ÍÍAÚG a ela­
borar esbeço de prejeto cazoiit-jcio-
nal, conferes êeisou escrito no dis­
curso de 17 de março, domixco, co-
níiecido hoie como o "U proibido 
gastar", lido pelo então více-presi-
denie em exercício, José Birney. 

\8ua ideia era compor lc?.o o grupo, 
hob a presidência de r.iezire Afonso 
'Arínos, como maio larúe foi feito. 
Gua postura, no entanto, seria ãivsr-
sa daquela adoteda pelo substituto 
e, dipoío, sucessor. Participaria dos 
tml&Vios Ca cc^izc&o, mesmo sem 
cstzr presente, discutindo com seus 
integrardes, tíerado e aceitando 
ideias. Não perderia o controle, e, 
por isso, não seria obrigado, como 
Sarney foi, a e'.izzzzlar o testo pro­
duzido. Porque ;£o deisarta que ele 
chegasse da raíco do lir&xzo e da 
fantasia. Be fcvse precito, emenda­
ria no FaiCcío de> Ifanzlio os capí­
tulos com ca piloto r.uo concordasse, 
poio e::l^"% áeZeniziíirSio d enviar 
um G7tcj:<vsc'eZ'J> à AsseítâZCla TJacio-
nal Co&tkwlrás. Mão deixaria de-
putcão'3 e GG7izã07<28 começarem ão 
nada. Sua er,'r;eriê^.cia de parlamen­
tar Q de juricta, cor.:o sua verve de 
pollízco, indictvam que, sezz dispor 
de um tesic-hase, mesmo pai a eucn-
dâ-io c modificá-lo, a Constituinte se 
arriscava a voar K2 estmtosfera e a 
ficar, como ficou, enxagóíitío gelo e 
ensacando fumaça. 

Tinha sequência, a arqultetura 
constituinte Ce Tancredo. Bô não 
prets^Ala cor&T.&reser ao plenário 
tln Ace :mbn'a Nitclwzzl Cor.ntUum-
te. Tfudõ o niaís eléjâria, desde con-
vsczr í^rír:;„,;;•;'2 :\s lli^rcvr^s da 
aliança ílixiossãèlca ao seu cubine-
te até pror^-.iciar-se de público con­
tra ou a favor de alterações, teses ou 
propostas que fossem surgindo ãa 

imaginação parlamentar. Não serio.T 
tutor, nem mestre-escola, mas não*\ 
abriria mão de ser o conduíor do"i 
Érabalfto. Sua peça de equilíbrio.*.-
Sem falsa modéstia, queria que a'^ 
nova Constituição exprimisse a ima-T 
gem do movimento que o levou a ser^ 
eleito: cautela, pés no chdo, refor-'} 
mas tíeíííocráíicas, avanços possíé*'1 

veis e, acima de tudo, consenso na-V 
cíonal. X ' 

O presidente José Sarney prefe-l-, 
riu, de início, atitude mais modesta.^ 
Não interferiu na aíuação dos "no->\ 
táveis" da Comissão Provisória ãe^ 
Estudos Constitucionais, que demo'--T 

rou a compor. Ao final de um ano de,r-
reuniões, eles produziram um amort^ 
foado de artigos conflitantes e, emr^ 
muitos casos, inexequíveis. Froliiosí" 
e demagógicos. Vendo que aquele] 
não era o esboço pretendido pela):-
Nova República, Sarney não p-\ 
emendou nem modificou. Agradece^, 
o esforço de Afonso Arínos e seus^, 
pupilos e simplesmente deixou tudo,-* 
na gaveta mais funda de sua escri­
vaninha, negando-se a encaminhar 
o texto a Assembleia Nacional Cons-..? 
tltuinte. Perdeu, assim, a segundai 
oportunidade de influir e de melho- i 
rar o processo já distorcido. Confiou-^ 
na autonomia e na capacidade das"; 

forças poIfíicOs. ;.'J 

iniciados os írabalhos, em/etíe-^ 
reiro deste ano, Sarney manteve à-^ 
mesma postura. Não era com ele a,? 
questão da nova Constituição. Per.- K 
maneceu confiante, mas deu-se mal. ! 
Só há dois meses, assustado com o 
rumo das propostas e dos debates,'1* 
mudou de estratégia e passou a* 
preocupar-se. Da preocupação che-H' 
gou à iniciaííua, adoíada de alou-'.*1 

mas semanas para cá, de usjar sua"'* 
influência política para obstar de-^: 
saeertos e bobagens. Ainda conse--
auíu pegar o £rem, mesmo em »eloci-^ 
dade. Se tudo der certo, terá impedi- ̂  
do nos próximos dias a aventura-
parlamentarista, como a intenção!., 
de certos grupos radicais de margir-r 
nallzar e provocar as Forças Arma-*-
das e de desarticular as estruturas 
económicas e /inanceiras do Paí3. : T 

De repentq, Sarney deu-se conta; • 
de que, não podendo ser o único ci-.if 
tíadao brasileiro cassado e impedi-r,'; 
do de paríicipar do processo, preci- , 
sava entrar de cabeça na questão...' 
Afinai, é dele a liderança política-: 
maior, em função do cargo que exer- . 
ce. Da inesperada fixação de seu><: 
mandato em cinco anos, que anun-f. 
ciou em cadeia nacional de rádio iÊ1 

Éeleuisão, atropelando a horía já/lo-
rescente dos constituintes, dedica-sé** 
agora a manter o presidencialismo é'-[ 
a não deixar que se criem pretextou^ 
ou motivos para a eclosão de crises \ 
militares. Atua em tempo integral^;, 
reunido com os-líderes partidários,,^ 
ministros e auxiliares. Acaba de ce^, 
lebrar nova aliança tácita com Ulys-t rj 
ses Guimarães e Marco Maciel, pren 
sidentes do PMDB e do PFL, no senT^ 
tido de cortar as asas da iiusâos 
constituinte. Parece que vai dar cer­
to, mas o risca tornou-se centenas de ' 
vezes maior por não ter, desde o iníJ'-
cio, assumido o leme e conduzido o* 
barco para longe dos recifes e d á : > 
tempestade. 'r- \ 

c.c.1! ] 


